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			Como é por dentro outra pessoa, 


			Quem é que o saberá sonhar?


			A alma de outrem é outro universo


			Com que não há comunicação possível,


			Com que não há verdadeiro entendimento.


			Nada sabemos da alma


			Senão da nossa;


			A dos outros são olhares, 


			São gestos, são palavras, 


			Com a suposição de qualquer semelhança


			No fundo.


			Fernando Pessoa (1888-1935, Lisboa) 
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			PREFÁCIO


			O prefácio deste livro é uma homenagem à trajetória profissional e acadêmica de uma mulher que sempre cultivou compartilhar conhecimentos e cuidar das pessoas ao seu redor. Regina Célia, cuja paixão pela Psicologia e pela docência é evidente, apresenta-se aqui como alguém que transformou o amor pela educação e pela saúde em uma missão de vida. Sua vontade de ensinar floresceu e evoluiu para uma formação sólida e multifacetada, que a capacita a tratar com profundidade cada tema abordado neste livro.


			O caminho trilhado por Regina Célia, passando pela Licenciatura em Letras, Psicologia, Nutrição e Especializações em terapia cognitivo-comportamental e Psicologia da Saúde e Hospitalar, reflete uma trajetória de empenho e dedicação incomuns. Não satisfeita com os desafios acadêmicos iniciais, ela prosseguiu com um mestrado em Educação e concluiu seu doutorado em Saúde. Sua formação abrangente é um testemunho de sua determinação e de seu compromisso com o conhecimento, sempre guiada por um forte desejo de contribuir na vida das pessoas, especialmente nos momentos em que elas mais precisam de apoio.


			Com uma carreira dedicada ao cuidado e à educação, Regina Célia tem levado sua experiência para o ambiente hospitalar, onde não apenas acompanha pacientes, mas também forma profissionais de diversas áreas da saúde, inspirando-os a enxergar o ser humano como um todo, em suas dimensões biológica, psicológica e social. A visão humanista que permeia sua atuação é refletida neste livro, que serve de guia para aqueles que, como ela, buscam acolher, compreender e apoiar os pacientes em sua jornada de enfrentamento e recuperação.


			Ao reunir tópicos essenciais de Psicologia da Saúde no contexto hospitalar, Regina Célia constrói uma obra prática e acessível, pensada para que médicos, enfermeiros, fisioterapeutas, farmacêuticos, nutricionistas e outros profissionais da saúde possam aperfeiçoar suas abordagens com base em conhecimentos sólidos e bem fundamentados. Sua linguagem objetiva e direta permite que o leitor compreenda conceitos complexos com facilidade, promovendo um aprendizado que pode ser imediatamente aplicado no dia a dia hospitalar.


			A relevância deste livro se destaca não apenas pelo conteúdo técnico, mas também pelo comprometimento da profissional com a humanização no atendimento hospitalar. O leitor encontrará aqui temas cruciais, como a comunicação com o paciente, os processos de luto, a ansiedade, o estresse e até as complexas questões envolvendo a dor e o enfrentamento da morte. Ao abordar cada um desses tópicos, a autora demonstra sua sensibilidade e profundo conhecimento, construindo um material que é, ao mesmo tempo, prático e profundamente empático.


			Com uma abordagem abrangente, o livro conduz o leitor pelos desafios enfrentados por diferentes faixas etárias no contexto hospitalar, da infância à velhice, e explora aspectos psicológicos importantes para que os profissionais da saúde compreendam as particularidades de cada fase da vida. Essa sensibilidade reflete a visão cuidadosa e amorosa de Regina Célia, que se dedica a preparar o leitor a acolher e ajudar o ser humano em suas necessidades e fragilidades, sejam elas físicas ou emocionais.


			Este prefácio celebra, portanto, uma trajetória marcada pela persistência e pelo amor ao próximo, características que Regina Célia traz para cada página desta obra. Suas experiências acumuladas e suas habilidades como psicóloga e educadora transparecem em cada capítulo, fornecendo ao leitor um conteúdo rico e bem estruturado, que reforça a importância de se ver o paciente como um todo – corpo, mente e emoção.


			Por fim, esta obra é um convite ao aprendizado e ao crescimento para todos aqueles que atuam na saúde e compartilham de uma visão de que o conhecimento, aliado ao afeto e à empatia, tem o poder de transformar vidas. Que cada leitor encontre aqui não apenas um guia de consulta, mas também uma fonte de inspiração para uma prática profissional mais humana, baseada na compreensão e no respeito ao ser humano hospitalizado.


			Solange Regina Signori Iamin


			Psicóloga clínica em terapia cognitivo-comportamental e terapia dos esquemas.


			Professora em cursos de pós-graduação e escritora.


		




		

			CAPÍTULO 1


			A PSICOLOGIA DA SAÚDE NO CONTEXTO HOSPITALAR


			Não é suficiente saber que doença tem a pessoa, 


			mas que pessoa tem a doença.


			Hipócrates, pai da Medicina (460-377 a.C.) 


			A atuação da Psicologia em hospitais é recente, principalmente a partir da década de 1970 (Angerami-Camon et al., 2003), cujas pesquisas e aplicações, respectivamente, visam perceber e atuar sobre a inter-relação que envolvem o comportamento, a saúde e a doença.


			A Psicologia, como estudo científico do comportamento humano e seus processos mentais, teve o seu marco inicial em 1879, quando Wilhelm Wundt abriu o primeiro Laboratório Experimental da “Psicologia Moderna”, na Universidade de Leipzig, na Alemanha. Entretanto, muito séculos antes disso, os filósofos na antiga Grécia já procuravam explicar o homem em suas atitudes e motivações. Desde então, a área foi se desenvolvendo e ampliando seu campo de estudos, que continua se expandindo. 


			A Psicologia estuda vários aspectos básicos da natureza humana (Braghirolli et al., 2007), quais sejam:


			Motivação. Por que as pessoas se comportam desta forma ou de outra? Para encontrar a resposta, observa-se o comportamento, inferindo a existência de motivação: a fome, a sede, a dor, o medo, a curiosidade e a necessidade podem ser considerados como alguns exemplos de motivos para um determinado comportamento.


			Sensação. É compreendida como uma simples consciência dos componentes sensoriais e das dimensões da realidade (mecanismo de recepção das informações), ou seja, é a impressão causada nas terminações nervosas (receptores) quando estimuladas.


			Percepção. Acredita-se que as sensações, anteriormente citadas, são acompanhadas de significados que a pessoa atribui como resultado da sua experiência anterior, vivenciada. Dessa forma, na percepção, a pessoa relaciona os dados sensoriais com suas experiências anteriores, que, por sua vez, irão atribuir um significado à determinada situação ou acontecimento.


			Emoção. Trata-se da reação que uma pessoa vivencia em resposta a uma determinada situação, é um estado emocional complexo, cuja excitação pode mobilizar o organismo como um todo. As emoções são fenômenos humanos universais, capazes de influenciar os pensamentos e comportamentos.


			Aprendizagem. É um processo de mudança de comportamento, obtido por meio de experiência construída por fatores emocionais, neurológicos, relacionais e ambientais. Praticamente todo o comportamento humano é aprendido, a saber: vestir, comer, andar, falar, comportamentos, e tantos outros numa lista quase interminável de itens. A aprendizagem promove a alteração no comportamento, permitindo à pessoa viver de acordo com o que aprende.


			Inteligência. É a capacidade de compreender e resolver novos problemas, bem como a adaptar-se a novas situações. Trata-se de uma qualidade que todas as pessoas possuem, em maior ou menor grau.


			A partir desses aspectos básicos, a Psicologia ampliou seu campo de atuação de tal forma, que hoje apresenta uma natureza interdisciplinar, isto é, com vasta aplicação em diversas áreas do saber. Entre elas está a Psicologia da Saúde, que auxilia em tarefas de diagnóstico, tratamento e prevenção de doenças e tantos outros setores da saúde, incluindo a contribuição significativa no atendimento e acompanhamento ao paciente hospitalizado, impactado pelo seu adoecimento.


			RESUMINDO


			Tendo em vista o estudo e as perspectivas da Psicologia sobre os aspectos básicos da natureza humana, antes expostos, ainda que de maneira resumida, pode-se compreender a expansão da Psicologia em várias áreas, envolvendo os seres humanos, que foi acontecendo de modo inevitável, ao longo do tempo e, entre elas, está o âmbito da Psicologia da saúde – essencial no contexto hospitalar. A aplicação de técnicas pertinentes aos cuidados e ao atendimento do ser humano, em seu adoecimento, visa à prevenção e à evolução de problemas psicológicos. Além disso, contribui para o bem-estar do paciente, dando assistência para o adequado enfretamento da doença e seu tratamento.


		




		

			CAPÍTULO 2


			TÓPICOS INTRODUTÓRIOS EM PSICOLOGIA DA SAÚDE


			A soma das partes é maior do que o todo.


			Pensamento Sistêmico


			Para atingir o propósito de que todo o conteúdo deste livro seja plenamente absorvido e apreciado, cabe iniciar com os tópicos introdutórios em Psicologia da saúde, os quais incluem quatro questões relevantes a serem consideradas na área da saúde. São elas: A psicologia nos cursos da saúde; A relação do profissional da saúde com o paciente; A humanização; e A técnica do Estudo de Caso, sendo esta última uma referência a Michael Balint (1896-1970), que criou e desenvolveu a técnica de “estudo de caso” na área da saúde.
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